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Expogrande começa com o objetivo 
de ser uma das maiores da história

Plantio de milho safrinha em 
MS fica 10% abaixo do previsto

Embrapa participa da Expogrande 2011
Brasil é 0 país mais econômico 
para garantir produção de soja
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Aberta ao público oficialmente 
no dia 14, a 73º Expogrande 
que vai até o 24 de abril, 
após muito preparo e re-
formas que atingiram todo 

perímetro do parque Laucídio Coelho, a 
solenidade de abertura foi realizada em um 
dos maiores feitos da Acrissul a praça da 
Sustentabilidade, projeto que demoliu edifi-
cações para dar lugar a árvores centenárias.
A cerimônia de abertura contou a par-
ticipação de diferentes autoridades como: 
deputados estaduais e federais; o prefeito 
Nelson Trad Filho, o governador André 
Puccinelli; o Senador Delcídio Amaral, 
dentre outros.
O Presidente da Acrissul (Associação dos 
criadores de Mato Grosso do Sul), Franciso 
Maia, ressaltou sobre a importância do 
evento. “Essa feira é muito forte, grande e 
importante, e eu tenho certeza que durante 
esses onze dias esses produtores rurais irão 
comercializar em torno de 30 à 35 milhões 
de reais”.
Algo que chamou atenção e causou apre-
ensão nos organizadores foi o impasse em 

relação a liberação dos shows no parque, por 
lembrar disso o presidente Francisco Maia, 
disse que não queria culpar ninguém, e que 
seria louvável apenas cumprimentar e agra-
decer aqueles que ajudaram e estenderam a 
mão na hora que todos precisaram de apoio 
e que só tinha a agradecer. Em especial 

ele agradeceu o deputado federal Vander 
Loubet, e também toda sua diretoria e seus 
patrocinadores. Quem também comentou 
sobre a dificuldade da realização do show 
foi o governador André Puccinelli, e em seu 
discurso elogiou e parabenizou o evento.
E para finalizar a abertura Maia deixou 

claro que a Acrissul é aberta não somente 
para os pecuaristas, mas, sim para todos  
que estão dispostos a prestigiar. Após a 
cerimônia teve a inauguração da placa da 
praça de sustentabilidade. E depois todos 
foram para uma confraternização prestigiar 
a música tradicional do estado, o chamamé.

Expogrande 2011 
espera faturar de 30 a 
35 milhões durante a 
feira
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Escrituração Zootécnica e seus benefícios
Quando nos propomos a exercer uma 

atividade sem registrar os acontecimentos 
é o mesmo que dirigir numa estrada escura 
com os faróis apagados, por mais que saiba-
mos o caminho e ou atalhos, com certeza, 
assumimos o risco de errar, e, ao errar, 
poderemos incorrer em atos e prejuízos 
irreparáveis.

Assim é a história da humanidade, 
mesmo com vasta e farta literatura, ainda 
hoje, existem contradições que são e serão 
inexplicáveis.

Sendo assim, o uso de uma escrituração 
zootécnica em uma fazenda é de suma 
importância não só para a história, mas, 
principalmente, para a sustentação e credi-
bilidade da atividade exercida. Uma fazenda, 
um criatório ou qualquer atividade onde 
há a existência de cobrições, nascimentos, 
pesagens, marcações, identificações de sexo, 
pelagem, raças e tantas outras informações, 
é impossível administrar o negócio sem que 
haja uma boa escrituração zootécnica, até 
mesmo porque, não se têm como armazenar 
todas estas informações na cabeça.

Quem conhece uma pessoa, que saiba 
e lembra-se da data de nascimento, dos 
pais, dos avôs, de quantos filhos, netos, 
pesagens e tantas outras informações de 

um único indivíduo nascido há mais de 40 
anos? Simplesmente, impossível.

A exigência por parte da ABCZ além de 
legítima é obrigatória, basta observar o que 
diz o Regulamento do Serviço de Registro 
Genealógico das Raças Zebuínas.

Para tanto, vale lembrar alguns trechos 
do Regulamento do SRGRZ:

•	 CAPÍTULO VI 
o	DO S CRIADORES E PROPRIE-

TÁRIOS - DIREITOS E DEVERES 
Art. 24 - A todos os criadores ou pro-

prietários é permitida a inscrição de seus 
animais no SRGRZ, de conformidade com 
a legislação e normas vigentes. 

Parágrafo Único - Os criadores que 
inscreverem seus animais no SRGRZ 
submeter-se-ão a este regulamento e às 
decisões e normas dos órgãos diretores.

Art. 28 - Os criadores e os proprietários 
são responsáveis pela correta identificações 
dos seus animais e exatidão dos documentos 
que apresentarem ao SRGRZ.

Art. 29 - Desde que o rebanho esteja 
inscrito nos registros genealógicos, o cria-
dor ou proprietário fica obrigado a manter 
na fazenda, escrituração zootécnica com 
a anotação das cobrições, nascimentos e 
outras ocorrências; de forma a possibilitar 

elementos de comparação com os dados 
enviados ao SRGRZ. 

§ 1º - As anotações zootécnicas deverão 
ser feitas mensalmente, com tinta indelével, 
perfeitamente legível, sem emendas ou ra-
suras, ficando à disposição dos técnicos ha-
bilitados e credenciados pelo SRGRZ, para 
inspeção, sempre que julgarem oportuno. 

§ 2º - O criador ou proprietário deverá 
assumir integral responsabilidade pelas 
anotações existentes em sua escrituração 
zootécnica; feitas por ele ou seus prepos-
tos, considerando-as, para todos os efeitos, 
como de sua autoria. 

§ 3º - Quando for constatada irregu-
laridade nas anotações de cobrição e de 
nascimento os produtos nascidos dessas 
comunicações terão seus registros negados, 
a critério do SRGRZ.

Vejo que alguns poucos criadores estão 
assustados e equivocados em relação a tais 
exigências, dessa forma, tomei a liberdade 
de esclarecer que a ABCZ em momento 
algum teve ou tem a intenção de penalizar 
seus associados. O intuito maior é dar trans-
parência no processo em que envolve um 
banco de dados extremamente importante 
para a pecuária nacional. 

Não podemos esquecer que as infor-

mações que são fornecidas à ABCZ são 
provenientes de inúmeras cadernetinhas 
tradicionalmente utilizadas nas fazendas, 
que deveriam passar por uma conferência 
por parte do criador, transcritas para plani-
lhas mais adequadas e aí sim, ser enviadas 
ao SRGRZ.

A conservação e apresentação da ca-
dernetinha e da planilha são extremamente 
importantes para que o Técnico da ABCZ 
faça a averiguação dos dados ali contidos, 
e, desta forma, chancele e comprove a 
veracidade dos dados fornecidos à ABCZ. 
Assim, teremos um banco de dados rico e 
confiável, principalmente, na geração de 
informações que são utilizadas no melho-
ramento genético. 

Muitos de nós, mal conhecemos nossas 
gerações passadas, já nossos zebuínos têm 
histórico de dar inveja a qualquer árvore ge-
nealógica dos seres vivos em todo o mundo.

Tenho certeza que se olharmos para 
as escriturações zootécnicas como uma 
página da história dos nossos rebanhos, 
teremos orgulho no futuro em mostrar 
nossas cadernetinhas aos nossos filhos, 
netos, bisnetos, etc., registrando assim, 
parte da nossa história na contribuição para 
o enriquecimento do nosso zebu.

Adriano Garcia (*)
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Agrocentro está preparando uma 
feicorte para ficar na história 
As atenções do Agrocentro 

estão voltadas para a Feicorte 
2011 – 17ª Feira Internacional 
da Cadeia Produtiva da Car-
ne, marcada para o período de 

13 a 17 de junho, no Centro de Exposições 
Imigrantes, em São Paulo. Como acontece 
anualmente, além de julgamentos e leilões 
de várias raças, com oferta de animais e 
material genético de elite, o ponto alto é a 
grade de eventos técnicos.  A novidade desta 
edição é o Espaço Carne, parceria da Feicorte 
e NFT Alliance, idealizado com a proposta 
de divulgar a carne bovina nacional. 

Segundo Carla Tuccilio, gerente do 
Agrocentro, o objetivo é dar continuidade 
ao projeto “Pecuária Sustentável – Sim é 
Possível”, realizado em 2011. “Para tanto, 
lançamos o Espaço Carne, uma ação focada 
na demonstração dos trabalhos realizados 
pelas empresas, pecuaristas e de todos os elos 

da cadeia produtiva, na busca pela excelência 
da carne brasileira”, explica.

Além de degustação de carne bovina e 
espaço lounge, será entregue o Troféu Nelson 
Pineda - Excelência em Confinamento (40 
destaques em confinamento e 10 destaques 
em sustentabilidade), em solenidade marca-
da para o dia 14 de junho, às 20 horas. Na 
parte técnica, o Espaço Carne promoverá 
o Workshop NFT Alliance, de 15 a 17 de 
junho, das 15h00 às 18h00, para debater 
temas como genética, nutrição, sanidade, 
manejo, mercado, sustentabilidade e qua-
lidade da carne. 

“Nossa proposta é reunir, em um só local, 
as principais empresas que representam os 
diversos elos da cadeia de produção de carne, 
visando ao aumento do consumo, promoção 
dos conceitos de sustentabilidade na pecuá-
ria de corte e divulgação das qualidades da 
carne”, acrescenta Alessandro Roppa, gerente 
de marketing da NFT Alliance.

Marchigiana retorna após cinco anos
Ausente há cinco anos, a Marchigiana 

retorna à Feicorte 2011, onde a Associação 
Brasileira dos Criadores de Marchigiana – 
ABCM fará a reapresentação da raça para 
o mercado nacional. O objetivo da partici-
pação é mostrar a qualidade da raça como 
produtora de carne, bem como fortalecer a 
imagem e estimular a sua criação no País. 

Para marcar o retorno, a ABCM está 

preparando a Mostra Nacional e Shopping 
da Raça Marchigiana, onde serão comercia-
lizados embriões e prenhezes de animais. As 
ações dentro Feicorte fazem parte do Pro-
jeto de Revitalização e Divulgação da Raça 
Marchigiana, criado pela nova diretoria da 
ABCM, eleita no ano passado, encabeçada 
por Eliane Massari e mais um grupo de 
criadores comprometidos com a nova fase 
de divulgação e continuidade da seleção da 
raça no Brasil.

Quanto às expectativas, Roberto Vilhena, 
superintendente técnico do Marchigiana no 
Brasil, afirma que são as melhores possí-
veis, devido à importância do evento. “Não 
poderíamos estar ausentes. A Feicorte é o 
ambiente mais adequado para fazer a rea-
presentação do Marchigiana para o mercado 

brasileiro”, observa.
Bonsmara comemora 10 anos de Brasil
A  programação da Associação Brasileira 

dos Criadores de Bonsmara – ABCB terá 
como destaque, na Feicorte 2011, a come-
moração dos 10 anos da raça no Brasil. No 
evento, também será realizado o Congresso 
Mundial da Federação do Bonsmara, que 
ocorrerá pela primeira vez no País. O presi-
dente da ABCB, Vito Gaia, também destaca 
o ciclo de palestras da Bonsmara World 
Federation, que trará o comitê Sul-africano 
da raça bem como um público internacional 
para participar do evento. Além de estande, 
onde a Associação receberá criadores e in-
teressados em conhecer mais sobre a raça, 
no dia 15 de junho, será realizada a festa dos 
10 anos da raça no Brasil.
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Plantio de milho safrinha em MS fica 10% abaixo do previsto

Embrapa participa 
da Expogrande 2011
Novas tecnologias e pales-

tras técnicas vão marcar 
a participação da Empre-
sa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária – Embrapa, 

na 73ª Exposição Agropecuária de Campo 
Grande – Expogrande, que vai do dia 14 
de abril  até o dia 24 de abril no Parque de 
Exposições Laucídio Coelho, em Campo 
Grande, MS.

A Embrapa Gado de Corte volta para a 
casa do Parque de Exposições onde durante 
muitos anos expôs seus produtos, realizou 
reuniões técnicas e recebeu clientes e visi-
tantes. A “Casa da Embrapa” que foi refor-
mada pela empresa estará decorada com 
produtos inéditos, como o capim Tupi que 
será lançado oficialmente em junho próxi-
mo pela empresa. Além dessa mostra outros 
produtos estarão expostos como inúmeros 
títulos de publicações que serão colocados 
à venda e demais materiais informativos a 
serem distribuídos gratuitamente.

Temas como Boas Praticas Agrope-
cuárias – BPA Gado de Corte, Programa 
Geneplus, rastreabilidade e outros serviços 
serão apresentados no estande, onde infor-
mações poderão ser adquiridas e dúvidas 
sanadas pelos técnicos de plantão. Além da 
exposição de produtos e dos técnicos à dis-
posição para atendimento ao público estão 
previstas apresentações de cinco palestras 
no auditório da Associação dos Criadores 
de Mato Grosso do Sul (Acrissul), instalada 
dentro do Parque, e um dia de campo a 
ser realizado na fazenda da Embrapa, em 

Campo Grande, MS.
As palestras serão apresentadas nos 

dias 14, 15 e 19 de abril por pesquisadores 
da empresa. A primeira apresentação será 
no dia 14 de abril, às 8h30, sobre o efeito 
da integração lavoura- pecuária-floresta na 
produtividade de carne, grãos e madeira e 
sustentabilidade agropecuária pelo pes-
quisador Roberto Giolo de Almeida. Em 
seguida, às 9h30, o tema a ser apresentado 
será a importância do monitoramento da 
resistência dos carrapatos aos acaricidas no 
controle, a ser proferida pelo pesquisador 
Renato Andreotti e Silva e a partir das 10h30, 
a palestra sobre avaliação econômica de 
diferentes estratégias de suplementação de 
bovinos de corte na seca pelo pesquisador 
Sérgio Raposo de Medeiros.

No dia seguinte, 15 de abril, das 13 horas 
às 14 horas, palestra sobre Gestão da Empre-
sa Rural e a competitividade na Pecuária de 
Corte por Guilherme Malafaia, pesquisador 
da Embrapa Gado de Corte. A última pales-
tra da Embrapa no evento da Expogrande 
será no dia 19 de abril, terça-feira, das 10 
horas às 11h30, com o pesquisador Armindo 
Kichel. O especialista abordará os sistemas 
integrado de produção agropecuária - Inte-
gração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF). E 
em complementação a esta última palestra, 
será realizada no mesmo dia, a partir das 
13 horas, na sede da Embrapa Gado de 
Corte, um dia de campo que vai abordar 
os principais problemas da pecuária e das 
lavouras de grãos, resultados do projeto da 
ILPF referentes à sustentabilidade, produti-

vidade de grãos, carne, madeira, mercado 
e bem estar animal.

Para os técnicos da Embrapa, a aborda-
gem do tema ILPF é oportuno e necessário 
tendo em vista os problemas da agropecuá-
ria como a degradação das pastagens, queda 
de produtividade das lavouras e aumento da 
incidência de pragas, doenças e invasoras.”A 
pesquisa tem provado que a ILPF é viável, 
eficiente, aumenta a produtividade, quali-
dade e rentabilidade da agropecuária”, diz 
Armindo kichel, coordenador do dia de 
campo, que informa que no evento serão 
mostrados no campo, vários resultados 
como de lavoura contínua em plantio direto, 
rotação de pastagem com lavoura, pastagem 
recuperada com adubação de correção e 
manutenção, integração de eucalipto com 
estilosantes, avaliação de forrageiras quanto 
à tolerância ao sombreamento do eucalipto 
dentre outras.

Para participar do dia de campo no dia 
19 de abril, basta os interessados se dirigi-
rem até a sede da Embrapa Gado de Corte 
a partir das 13 horas. A entrada é gratuita 
e a Embrapa fica na BR 262, km 4, na saída 
para Aquidauana.

A Embrapa estará presente na Expo-
grande durante os 11 dias de evento e espera 
receber em “sua nova casa” um grande 
número de visitantes durante a exposição.

O Parque Laucídio Coelho onde a Ex-
pogrande será realizada, foi revitalizado e 
ampliado, ganhou um shopping de negó-
cios, praça e pavilhões reestruturados. No 
evento acontecerá leilões de gado, feira de 
genética bovina, exposição de animais da 
raça Nelore, Brahman, Guzerá e Gir Lei-
teiro, workshops, shows musicais e outras 
atrações. Informações sobre a Expogrande 
poderão ser obtidas no endereço eletrônico 
www.expogrande.com.br.

Foto: Divulgação

O plantio do milho da safra 2011 che-
gou ao fim em Mato Grosso do Sul. 
Conforme dados da Federação da 

Agricultura e Pecuária de Mato Grosso do 
Sul - FAMASUL a área cultivada é de 840 mil 
hectares, 10% menor que a previsão inicial 
da Companhia Nacional de Abastecimento 
(Conab), que era de 930 mil hectares. Em 
relação ao mesmo período do ano passado, 
quando foram plantados 830 mil hectares 
do grão, a área cultivada de milho safrinha 
aumentou 1,19%.

Além da área estar abaixo da prevista 
inicialmente, a produtividade também fica 
comprometida por causa do plantio fora 
da época ideal prevista no zoneamento. A 
perspectiva era colher cerca de 4,1 mil quilos 

por hectare do grão, mas com o plantio mais 
tarde, a produtividade não deve ultrapassar 
os 3,7 mil quilos ao hectare. 

Os prejuízos foram acarretados devido 
ao excesso de chuvas ocorrido em Mato 
Grosso do Sul nos últimos meses, o que 

acabou atrasando o ciclo do milho safrinha, 
cultivado na mesma área da soja. Segundo o 
engenheiro agrônomo e assessor técnico da 
FAMASUL, Lucas Galvan, com esse atraso, 
muitos agricultores tiveram que plantar o 
grão fora do prazo considerado ideal pelo 
zoneamento agrícola.

De acordo com Galvan, a safra plantada 
fora do zoneamento está mais sujeita aos 
riscos climáticos do que o milho plantado 
na época considerada ideal. “Os números de 
produtividade são apenas estimativas, pois 
dependem das adversidades climáticas. Da 
mesma forma que o tempo pode permanecer 
favorável, podem ocorrer geadas e prejudicar 
ainda mais o plantio. Fora do zoneamento, 
essa safra corre mais riscos”, salientou.



groina gronegóciosaJo
rn

al
O Jornal do Agronegócio Brasileiro. Agricultura, Pecuária, Meio Ambiente, Turismo, Indústria e Energia 5

Brasil é o país mais econômico para garantir 
produção à demanda de soja, diz especialista

Foi essa a mensagem que deixaram 
os especialistas que participa-
ram nesta quinta, dia 14, do 
lançamento da sexta edição do 
Circuito Aprosoja, em Cuibá 

(MT).
De acordo com o diretor da High Quest 

Partners/Soytech, Hunt Stookey, que par-
ticipou de um painel sobre o mercado, o 
mundo vai precisar que a área plantada 
de soja aumente 55 bilhões de hectares na 
próxima década.

Projeções a parte, o lançamento do 
Circuito Aprosoja deu aos sojicultores 
uma visão geral sobre a cultura, com boas 
perspectivas para os próximos anos.

– Temos que aproveitar a oportunida-
de de mercado. Há 10 anos, a China não 
comprava nada. Hoje, ela compra de soja 
o que representaria um Brasil inteiro. Os 
embarques para a China atualmente re-
presentam 30% das exportações brasileiras 
de soja e 62% das vendas externas de Mato 
Grosso – disse o presidente da Aprosoja, 
Glauber Silveira.

A situação da cultura especificamente 
em Mato Grosso também foi discutida no 

evento, que contou com a participação do 
governador do Estado, Sinval Barbosa. De 
acordo com ele, o Estado tem capacidade 
de superar as metas estabelecidas antes 
do prazo.

– De quatro anos para cá, avançamos 
bastante na infraestrutura. Além disso, a 
Ferrovia Centro-Oeste é um compromisso 
da presidente Dilma até 2014 – defendeu 
Barbosa.

– O Mato Grosso não é um Estado pro-

blema, é um Estado solução. Os produtores 
de soja têm irregularidades ambientais. E de 
uma hora para a outra, essas irregularidades 
passaram a ser chamadas de crimes ambien-
tais. Nós não somos criminosos – afirmou 
o presidente do Sistema Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado (Famato).

O economista Paulo Rabello de Castro 
defende encurtar distâncias, sejam essas 
distâncias geográficas e culturais do Estado 
de Mato Grosso, sejam essa distância do 
Brasil em relação à China.

– O Brasil tem como surpreender. As 
nossas margens de ineficiência são muito 
grandes. Isso significa que há como melho-
rar. Nós temos que industrializar a nossa 
agricultura. O mundo vai consumir esse 
alimento – disse.

O economista lembrou que o Brasil 
não possui tantas tecnologias como possui 
terras.

– O que nós temos que saber é quanto 
de tecnologia estamos implantando. Apro-
veitemos esta bonança – finalizou Paulo 
Rabello de Castro.

A demanda por soja 
cresce sem parar, 
e o Brasil é o lugar 
mais econômico para 
garantir a produção
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ESTANDE NOVO E PRODUTOS DIFERENCIADOS SÃO 
DESTAQUES DA REAL H NA EXPOGRANDE 2011

No mês de maio, Real H marca presença em mais duas feiras de MS

Com muito entusiasmo a equipe da Real 
H está presente no Parque de Exposições 
Laucidio Coelho, em Campo Grande (MS), 
onde participa da Expogrande 2011.

Para os organizadores da maior feira 
agropecuária do Estado, a expectativa é de 
comercializar 30 mil animais durante os 50 
leilões previstos e dessa forma movimen-
tar aproximadamente R$140 milhões. A 
exposição conta ainda com outras atrações 
como julgamentos, concurso leiteiro, shows 
musicais e ótimas oportunidades de negócios. 
A Acrissul acredita que as novidades devem 
atrair cerca de 400 mil pessoas para o local 
durante os onze dias de festa. 

De acordo com o diretor comercial da 
Real H, Marcelo Renck Real, as mudanças 
ocorridas no parque deixaram a exposição  
ainda melhor. “Parabenizo a atual diretoria 
da Acrissul pelas novidades. A feira está 
mais bonita, a revitalização do espaço, a 
pintura dos pavilhões, a criação da praça da 
sustentabilidade, tudo isso criou um novo 
charme e uma nova elegância, de forma a 
valorizar ainda mais a Expogrande. Eu tenho 

as melhores expectativas e a certeza de que 
esta vai ser uma feira de ótimos negócios”, 
mencionou.

O estande da empresa está localizado 
em um novo espaço bem próximo à pista de 
julgamentos, e tem atraído a atenção dos 
pecuaristas que vão até o local em busca de 
produtos de qualidade e encontram, além de 
soluções para sua propriedade, muito conforto 
e um atendimento diferenciado.

Segundo o gerente da Linha Nutrição 
Funcional Luciano Alvarenga, a participação da 
Real H na feira conta com muitas novidades a 
começar pelo lançamento dos novos produtos 
da Linha Nutrição Funcional. “A empresa já 
possui um portfólio de produtos muito grande 
e interessante, e eu acredito que com este 
lançamento ela avança no patamar e se coloca 
como uma das maiores indústrias do País”, 
mencionou Luciano. 

Para o supervisor de vendas da Linha 
Saúde Luciano Silvestre, a feira será de 
extrema importância para a divulgação da 
Homeopatia Populacional. “Nós estamos na 
feira em parceria com a Biomais. Toda a equipe 

está bem focada com a intenção de atingir as 
metas como ocorre todos os anos, e atender o 
cliente da melhor maneira possível”, ressaltou.

Segundo ele, a mudança do estande 
vai favorecer ainda mais o contato com as 
pessoas que ficam na pista de julgamento e 
que trabalham com gado de elite. “A nossa 
intenção é fortalecer o relacionamento com 
os produtores fazendo a divulgação da Home-

Presente em importantes eventos rea-
lizados no País, a Real H não perde tempo 
e no próximo mês participa de mais duas 
feiras agropecuárias realizadas em Mato 
Grosso do Sul. 

De 07 a 15 de Maio, as equipes das 
Linhas Saúde e Nutrição estarão presentes 
na Exposição Agropecuária de Camapuã 
onde ao lado do representante Bovifertil vão 
desempenhar um trabalho de divulgação 
da Nutrição Funcional e da Homeopatia 

Populacional.
Com o estande montado em local estratégi-

co, a empresa promete uma série de novidades 
para atrair os visitantes. O representante máster 
da Nutrição, Cristiano Martins aposta no suces-
so do evento. “Mais uma vez a participação da 
Real H na Expocam será excelente, uma vez que 
as perspectivas do mercado de bezerros são 
muito promissoras, e com isso eu acredito que 
o nosso negócio terá um movimento bastante 
interessante”, comentou. 

Enquanto uma equipe trabalha focada na 
Expocam, os profissionais da Linha Saúde - em 
parceria com a distribuidora Homeopec - e 
a Linha Nutrição, através do representante 
máster Mário Coimbra, estarão na região da 
grande Dourados para participar da Expoagro.

A segunda maior feira agropecuária do 
Mato Grosso do Sul acontece no período de 14 
a 24 de Maio, no Parque de Exposições João 
Humberto Andrade de Carvalho.

“Este é o terceiro ano que vamos participar 

da Expoagro e as nossas expectativas para 
este evento são excelentes. Queremos fa-
zer um lançamento diferenciado dos novos 
produtos da Linha Nutrição e eu acredito 
que o Engorda H terá uma ótima aceitação, 
visto que os confinamentos têm início entre 
os meses de Junho e Julho”, mencionou 
Mário Coimbra.

Para saber mais sobre a participação da 
Real H nas feiras e exposições, basta acessar 
site www.realh.com.br.

opatia Populacional e atraindo cada vez mais 
clientes”, finalizou.

O pecuarista que quiser conhecer um 
pouco mais da Real H e também aproveitar 
as novidades poderá visitar o estande a partir 
das 8 da manhã. A empresa permanece aberta 
durante toda a feira com equipes técnicas e 
comerciais que se revezam para atender nos 
três períodos do dia.
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LANÇAMENTO DE NOVOS NÚCLEOS 
INCREMENTA LINHA NUTRIÇÃO FUNCIONAL
Dentre todos os destaques que a Real H 

está apresentando durante a Expogrande 2011, 
duas linhas de núcleos concentrados e minerais 
para corte e leite, além do produto Engorda H, 
certamente irão conquistar o pecuarista que 
passar pelo estande durante a semana de feira.

O Engorda H é um núcleo concentrado 
mineral protéico para dietas para confinamento 
com grão inteiro, voltado para engorda de 
bovinos sem utilização de volumoso. O produto 
contém todos os nutrientes necessários para 
um excelente ganho de peso e acabamento 
dos animais confinados.

Segundo o promotor técnico da Real H, 
zootecnista Ricardo Martinez, a dieta consiste 
em 15% do Egorda H + 85% de milho grão 
inteiro que, após adaptação feita, de 12 dias 
em média, chega ao fornecimento diário de 
2,0% a 2,2% do peso vivo do animal.

“A grande vantagem da dieta com Engorda 
H é a praticidade, pois permite menor tempo 
para planejamento do confinamento, facilita o 
manejo da alimentação, além de proporcionar 
maior rendimento de carcaça. É um diferencial 
desse produto também a redução significativa 
do custo operacional, o que gera mais lucro 

para a atividade”, assegurou o zootecnista.
Juntamente com o Engorda H, que preen-

che uma lacuna no mercado de confimantos, a 
Real H aproveita a envergadura da Expogrande 
para lançar duas linhas de núcleos que também 
atingem nichos de mercado tanto na pecuária 
de corte como pecuária de leite. A Núcleo 
H Corte e a Núcleo H Lac são compostas 
por núcleos especialmente formulados para 
engorda, terminação e confinamentos e 
semi-confinamentos e também para aumento 
significativo da produção leiteira.

Ricardo Martinez afirma que esses novos 

produtos trazem na bagagem a experiência, 
a competência e a confiabilidade do corpo 
técnico e de pesquisa da empresa, além de 
todo o peso dos mais de 25 anos de mercado.

“São produtos especialmente formulados 
para nutrição de bovinos leiteiros que atende 
as diversas categorias, contemplando animais 
de baixa, média e alta produção leiteira. Com 
isso a Real H oferece aos produtores e seus 
clientes e distribuidores produtos adequados 
as diversas categorias com níveis nutricionais 
que promovem o máximo rendimento em leite”, 
finaliza o promotor técnico da Real H.

PESQUISA COM TILÁPIAS É DESTAQUE EM UNIVERSIDADE DO PARANÁ
A Real H assinou, na quarta feira, 14, um 

Termo de Cooperação Ampla com a Univer-
sidade Estadual de Maringá que permitirá a 
realização de vários projetos envolvendo tilápia 
do Nilo e homeopatia.

Segundo o diretor-técnico da empresa, 
Mário Renck Real, após diagnóstico enviado 
pelos pesquisadores, a Real H elabora núcleos 
homeopáticos e os envia para UEM.

O diretor técnico do maior laboratório 
homeopático da América Latina explica que 
a homeopatia populacional influi na produção 
e produtividade ao equilibrar o organismo de 
maneira que a população dos peixes possa 
expressar o fenômeno da resiliência, que é a 
capacidade de produzir mesmo em ambientes 
hostis e estressantes. Mario Real admite que 
com a assinatura do compromisso junto à UEM 

a empresa pretende ampliar os projetos e as 
áreas de pesquisa.

Ele destaca ainda a importância do domínio 
brasileiro na implantação da tecnologia. “O Bra-
sil é independente na área, não precisa pagar 
royalties e não é dependente tecnologicamen-
te. Ao contrário, o País detém o know-how na 
homeopatia de produção e a Real H tem tudo 
a ver com isso porque foi pioneira ao criar a 

homeopatia populacional há mais de 20 anos. 
Isso nos dá muita tranquilidade e consistência 
para enfrentar todos os desafios”, completou.

Logo após a assinatura do acordo, Mario 
Real proferiu palestra para acadêmicos e 
professores do Programa de Pós-Graduação 
e Ciência de Alimentos da UEM, com abor-
dagem específica do tema “Homeopatia em 
Produção Animal.”
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Marketing veterinário é tema de evento em MS

No próximo dia 18 o Sindicato 
Rural de Campo Grande 
promove a 24ª edição do 
Encontro de Tecnologias 
para Pecuária de Corte 

com abordagem de vários temas ligados à 
produção e tecnologia voltada para a carne 
bovina. Entre os temas tratados estão a 
governança e sucessão familiar, o mercado 
nacional e internacional para a carne, o Có-
digo Florestal Brasileiro, o confinamento e a 
sustentabilidade na produção agropecuária. 
O evento começa às 7:30 horas e faz parte 
da programação de palestras da 73ª Expo-
grande, que acontece de 14 a 24 de abril.

Eduardo Riedel, presidente da Famasul 
e do Conselho Deliberativo do Sebrae/MS, 
vai ministrar uma palestra sobre a sucessão 
familiar, fator que permeia as discussões 
entre os seus membros e pode afetar a 
perspectiva de continuidade dos estabe-
lecimentos rurais ao longo das gerações e 
seus elementos que influenciam mudanças. 
Também vai falar sobre a governança, algo 
que converte para a necessidade de novos 
enquadramentos sociais, como uma forma 
de se ter melhor compreensão das transfor-
mações contemporâneas das comunidades 
rurais. 

É impossível falar em carne bovina bra-
sileira, sem falar em exportações e mercado 

interno. “O produtor rural precisa conhecer 
este mercado e ficar atento ao que acontece 
internamente e, também na venda de ou-
tros tipos de carnes. O fato é que tudo está 
interligado”, disse João Pedro Cuthi Dias, 
consultor da BM&FBovespa, convidado 
que vai palestrar sobre os mercados da 
carne bovina.

O Código Florestal Brasileiro, resultado 
do relatório do deputado federal pelo PC 
do B/SP, Aldo Rebelo, será o tema abordado 
pelo zootecnista Ocimar Vilela. “Durante a 
palestra vamos analisar o tema, não só pelos 
aspectos ambientais, mudanças climáticas, 
conservação, mas principalmente do ponto 
de vista da produção rural, da segurança 
alimentar e a importância para um país que 
tem na produção de commodities um dos 
seus fortes econômicos e porque é funda-
mental este debate acontecer sem paixões”, 
disse Vilela.

A utilização e instalação de confinamento 
é a abordagem da palestra que será minis-
trada pelo médico veterinário e consultor 
de negócios pecuários, Rodrigo Spengler. 
“O confinamento é uma atividade que está 
crescendo, cada vez mais o interesse é maior 
e o médio e o pequeno produtor podem 
também estar inserido neste tipo de negó-
cio”, explicou.

A sustentabilidade será tratada de forma 

específica para a pecuária de corte brasileira, 
de forma que o produtor rural possa se visu-
alizar e se integralizar, juntamente com sua 
propriedade e colaboradores, ao processo. 
Este é o contexto da palestra de Cláudio Ma-
luf Haddad, engenheiro Agrônomo, doutor 
em Solo e Nutrição de Plantas pela Esalq. O 
professor Haddad vai debater os aspectos da 
sustentabilidade focada na produção pecuá-
ria. “Dentro deste universo há diversas prá-
ticas que não possuem custo ou necessidade 
de investimento e que melhoram de forma 

efetiva a relação do homem com o campo. É 
apenas uma questão de rompimento com o 
que se fazia, cultural”, disse Haddad.

O encontro conta também com a pa-
lestra “Aspectos e Exigências do Trabalho 
no Campo”, a NR 31. O tema será abordado 
pelo engenheiro agrônomo, instrutor do 
Senar-MS e especialista em Segurança 
no Trabalho, Alberto Ribeiro de Almeida 
Cunha Soares. A exigência tem deixado de 
EPI – Equipamentos de Proteção Individual 
tem preocupado a classe patronal rural.

Cada vez mais crescente no mundo 
dos negócios, o mercado pet que 
inclui alimentação, medicamentos 

e outros serviços veterinários, movimenta 
por ano um montante de cerca de R$ 9,6 bi-
lhões de reais, segundo dados da Associação 
Nacional de Fabricantes de Produtos para 
Animais de Estimação (Anfalpet). Apesar de 
ser um setor em expansão, o mercado ainda 
é pouco explorado e sobram oportunidades 
para aqueles que desejam inovar e apostar 
nas ferramentas de marketing. O assunto 
será tema da 1ª Jornada de Marketing Ve-
terinário de MS, que acontece nos dias 4 e 
5 de maio, em Campo Grande e Dourados, 
respectivamente.

O evento, realizado pela Sociedade Sul-
mato-grossense de Médicos Veterinários 
(Somvet), irá apresentar propostas inova-
doras para o mercado pet. De acordo com 
o presidente da Somvet, Marcelo Real, o 
objetivo é levar informações aos profissio-
nais de veterinária sobre a importância do 

marketing como ferramenta para a gestão 
do negócio. “O mercado veterinário está 
cada dia mais crescente e o profissional 
precisa acompanhar esta evolução. O even-
to vai mostrar que vale a pena investir no 
segmento”, destacou Real.

Desenvolver produtos de saúde e bele-
za para os animais de estimação. A tarefa 
de criar soluções que atendam tanto as 
necessidades dos pets quanto a dos cria-
dores pode não ser das mais fáceis. “Saber 
vender e fidelizar clientes são características 
essenciais ao bom empreendedor, exigindo 
conhecimento, ousadia e criatividade. No 
mercado veterinário, é necessário que 
o profissional ofereça ao mesmo tempo 
comodidade ao criador e produtos de qua-
lidade ao animal. É nesse momento que as 
ferramentas de marketing entram em cena”, 
enfatizou Marcelo Real.

A 1ª Jornada de Marketing Veterinário 
de MS também irá abordar conceitos de 
gestão de serviços veterinários, legislação 

aplicada ao negócio veterinário e dados 
e conceitos do mercado pet. Conforme 
a programação, das 14h às 17h, haverá 

workshops que irão tratar de temas sobre 
como gerenciar o negócio veterinário e das 
19h às 21h, o médico veterinário formado 
pela Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro, Sergio Ricardo Sacramento Lobato, 
irá realizar a palestra “O novo Mercado Pet: 
Como posso ganhar dinheiro com ele?”.

No dia 4 de maio, das 14h às 20h, a Jorna-
da acontece em Campo Grande no auditório 
da Federação da Agricultura e Pecuária de 
Mato Grosso do Sul (Famasul), localizada 
na Rua Marcino dos Santos, 401, no bairro 
Chácara Cachoeira II e no dia 5, também 
das 14h às 20h, o evento será realizado em 
Dourados, na sede do Sindicato Rural do 
município. O evento conta com o apoio do 
Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 
de MS (Senar/MS), do Serviço de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas de MS (Sebrae/
MS), do Conselho Regional de Medicina 
Veterinária (CRMV-MS) e da Associação 
Nacional de Clínicos Veterinários de Pe-
quenos Animais (Anclivepa).

Sindicato promove 24º Encontro de 
Tecnologias para Pecuária no dia 18
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Através da devolução do status de 
área livre da febre aftosa, concedido 
pela Organização Internacional de 

Saúde Animal, os animais da Zona de Alta 
Vigilância, região de fronteira do Mato 
Grosso do Sul com o Paraguai e Bolívia, 
não necessitam mais ficar em quarentena 
para participarem da Expogrande.

Anteriormente, os animais da ZAV 
tinham que permanecer quarenta dias 
isolados, para liberação no parque Laucí-
dio Coelho, em Campo Grande, explica o 
fiscal estadual agropecuário e gestor de 
defesa sanitária do Iagro, Rubens de Castro 
Rondon.

As fêmeas de rebanho comercial deverão 
estar marcadas com a letra “V” no lado 
esquerdo da face do animal, acompanhado 
com o algarismo final do ano de vacinação.

A 77ª edição da maior feira de 
pecuária zebuína do mundo, 
que será realizada de 28 de 
abril a 10 de maio, trará para 
o Parque Fernando Costa, em 

Uberaba, importantes debates sobre pecuária, 
além do melhor da genética zebuína nacional. 
Ontem, à tarde, o presidente da Associação 
Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ), 
Eduardo Biagi e diretores receberam a imp-
rensa para o lançamento da ExpoZebu 2011.

A abertura oficial da mostra, que tem 
como tema “Zebu: Tecnologia e Qualidade” 
será às 10h do dia 03 de maio e contará 
com a presença de lideranças políticas e do 
agronegócio, criadores, visitantes interna-
cionais, estudantes e a população em geral. 
Eduardo Biagi confirmou a presença do gov-
ernador de Minas Gerais Antônio Anastásia e 

“Zebu: Tecnologia e 
Qualidade” é o tema 
da ExpoZebu 2011

do ministro da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento, Wagner Rossi. “Estou aguardando 
o retorno da presidente Dilma Rousseff da 
viagem a China para convidá-la”, lembrou.

No ano passado, a feira recebeu mais 
de 333 mil visitantes, entre eles quase 500 
estrangeiros de 28 países. A expectativa dos 
organizadores é receber público semelhante.

Pela quinta vez consecutiva, a mostra 
sedia o Encontro da Comissão de Agricultura, 
Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento 
Rural da Câmara dos Deputados em conjunto 
com a Comissão de Agricultura e Reforma 
Agrária do Senado, às 10h do dia 02 de maio, 
no Salão Nobre da ABCZ. Durante o evento, 
que é aberto ao público, os produtores rurais 
poderão apresentar suas reivindicações e 
participar de debates sobre os temas que mais 
preocupam o setor.

Animais da ZAV não 
precisam de quarentena 
para participar da 
Expogrande 2011

“Os animais da ZAV agora tem as 
mesmas exigências dos outros animais do 
Estado, tendo que apresentar a vacinação 
em dia”, afirma Rondon.
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por Wisley Torales

Dia 21 de abril, quinta-feira, é dia do 2º 
Leilão M.M. & Fronteira. Capitaneado 
por Cezar Machado e Dácio Queiroz, o 
leilão vai colocar a prova pedigree  das 
mais altas linhagens. Estará a venda 60 
reprodutores Nelore PO de 30 meses 
com 650 kg em média. Dácio afirma 
que quem estiver presente ou acompa-
nhando pelo Agromix vai se surpreen-
der pela qualidade dos animais. O leilão 
acontece às 12h00 e a transmissão é 
pelo Agromix.

38° LEILÃO LS A CAMPO
Dia 10 aconteceu o tradicional 38°  
Leilão LS a Campo na Acrissul, 
do Condomínio LS. Luiz Vieira 
recepcionou os amigos e parceiros no 
primeiro leilão sem seu patriarca, o 
saudoso ex-senador Lúdio Coelho. 
Com médias de R$ 6.845,00 o leilão 
foi um sucesso.

LEILÃO GOYA GALILEIA NELORE 
MOCHO:  100%  DE LIQUIDEZ !

A Goya Agropecuaria e a Fazenda 
Galileia agradecem  aos com-
pradores do 3º. Leilão Goya 

Galileia de Neloreocho, realizado dia 
14.04, no Tattersal Elite do Parque Lauci-
dio Coelho, durante a Expogrande 2011.

Os 43 touros Nelore Mocho PO e 
as 9 fêmeas Elite foram vendidas para 
nove compradores de três Estados, 
com liquidez total, pelo terceiro ano 
consecutivo!   É a comprovação do tra-
balho sério e profissional na produção 
de touros mochos a campo e fêmeas 
férteis e precoces.

Os trabalhos foram organizados pela 
Leiloboi com a eficiência de sempre. 
Obrigado a todos.   Já estamos trabal-
hando na 4a. edição do Goya Galileia 
para 2012 !

Organizados  por Roberto Coelho (Senopol da San), Ivo Reich (Senepol da CMI) e Guilherme Reich 
(Senepol Luar) os leilões Força Senepol tiveram como destaque os touros: Razor (1º colocação entre 
os touros brasileiros do ranking da Embrapa com sêmen a venda no Brasil) e Phenix (campeão 2010 
do Centro Performance Lagoa da Serra). Roberto destaca ainda que principal característica dos filhos 
de Razor é a facilidade do ganho de peso após a desmama. A decoração e o Buffet do Espaço Sene-
pol é um caso a parte! Assinada por Vera Reich, que deu um visual aconchegante ao pavilhão e que 
também é responsável pelos leilões Senepol.O último dia da Expogrande vai ser marcado 

por um leilão que vai ficar para a história, o 
Leilão Liquidação de Plantel Nelore Jeroá, do 
ex-senador Levy Dias. Serão ofertadas  10 
doadoras, 60 bezerras e novilhas elite, 60 
matrizes registradas e com cria e ainda 100 
bezerros produtos de FIV. Ótima oportunida-
de para quem quer adquirir genética a baixo 
custo.  O leilão é ao meio dia e a transmis-
são fica por conta do Canal Rural.

Quem pela primeira vez vai ter um representante na Expogrande é a Feicorte. CarlaTuccilio e 
seu fiel escudeiro Bruno vem para Campo Grande divulgar a Feicorte e o Espaço Carne, que é 
a continuidade do Projeto: Pecuária Sustentável! Sim, é Possível. Carla vem divulgar também o 
prêmio Nelson Pineda Excelência em Confinamento, uma parceria do Agrocentro e Scot Con-
sultoria, que premiará os 40 destaques do confinamento e 10 destaques da sustentabilidade. 
A premiação será dia 14 de junho, às 20h00 durante a Feicorte 2011. Quem quiser participar 
do prêmio basta se cadastrar e realizar o teste no www.feicorte.com.br. 

Ivo  Reich Filho, Vera Reich, Ivo Reich e 
Marcos Alberto e no detalhe Guilherme 
Reich e Roberto Coelho 


